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Bibliotecas econômico imliis-
triaes.

( Continuação do numero antecedente.)

Ha uma razão pára essa indolência. A es-
cravidão fazia tudo depender da multiplici-.
dadé de braços, Os escravo?, dizimados pelasinolestias,;peIos.tr?J)alhos, ou por outras quaes-,
quer causas, erão substituídos por outros car-
regamentpsque a cúbica voraz arrancava do
suas ferras inirospiiás. '¦¦'"„¦¦..

, -E' verdade que o capital perdia Vsé, que as
propiiedades carregavão-se de ônus, que a
industria não melhorada seo| meipsíde pro-
duzir; mas tudo isso estava coma que occúitoi
na traidora esperança de obter novos es-
cravos.' :/ r, •'<, ¦- s -. .

N'uqa,.paiz,onde, o credito*agrícola não
está orgahisado, comprehende-se facilmente
quaes as enfadonhas consequencias deseme-
lhante indolência. ¦

Considerados sob este ponto de vista, os
fazendeiros embalados por estes, sonhos,
não podiãó dár altenção aos melhoramentos
da agricultura, ao emprego de instrumentos
próprios ; -e o desappareclmentb do trafico
deva colhel-os déimproVisò.

- Assim succ«dcu ; a reaceSo da opinião pu-blica, ajudada.pela autoridade, deo garrote
no commerció illicito de. carne humana, e
a nossa agricultura sem braços, começou a
sentir o que era a imprevidência.

Por uma lei que não falha, os cupitaos
envolvidos no trafico procurarão outros ca-
naes e lançarão-se a novo campo. O csjji-
rito de emprez^.v3ppareceti em toda a sua
força. , ¦ '^ "¦' '.."."'

Gomo a rcacção tinha sido forte, a acção
tarn.be o foi : as emprezas tomarão novo
incremento ; o enthusiasmo chegou ao seo
auge, produzindo mesmo justos receios. É
certo porém que o commercio-recebeonovo
impulso.

Todavia, qualquer.que fosse o seo estado,

e embora a actualidade seja animadora, não
é elle tudooque poderia ser; Po'der-se-á por
ventura sustentar que lhe. são conhecidos,
tanto como poderião ser, os melhoramentos
que estão em voga em outros paizes ?

Cremos que nao. ''",'¦•¦
Se olhamos para a nossa industria fabril,

a indagação do seu estado deve dar-nos que
pensar. Ellà espera um novo impulso, ella
precisa instruir-se e ganhar terreno no ca-
minhò que segue.

Entre os meios que devem melhorar o
nosso estado de cousas, diffundindo couhe-
cimentos,. abrindo aos olhos de todos, os livros
da appIiçaçãQ,'patenteando Os.melhoramentos
industriaes, devejn figurar as bibliotecas espe-
ciaés de que tratamos*

N'ttm pai?: como q nossa, além das rasões
expendidas, terão ainda a vantagem de dar
um- paásb para o ensino profissional que
não t,cmos, proporcionando meios de instruc-.
ção atodos òs operários da grandeza in-
dustrial.
¦¦¦' A creação de uma instituição d'esla ordem
exercerá igualmente uma influencia indirecta
sobre o luncpionalismo; porque-, concor-
rendo para o aperfeiçoamento da industna
e seo adiantamento, abrirá nova carreira
e novos horisontes á actividade humana.

Se é Aim sonho, é trai sonho de gran-
des intelligencias. \

Porque pois não crear na biblioteca pu-
blica uma-divisão de sciencias eart.es> onde
o homem dado á industria estude o^que ha
dó ufil e novo. na applicação das sciencias ?
Onde apprecie. as- novas descobertas ; onde
contemple ò desenho das rnaciiinas e dos
instrumentos creadospara multiplicar as for-
ças do homem? * .- . -. .

Porque não crearem>se-. bibliotecas scien-
titico-industriaes em diversos pontos do
império, e estas mais-ou menos completas,
confo,rme as exigência^ da população ?

Não se faria tudo de uma vez, porém, com



9 A AIIEOf A.

o tompü e a vontade, os resultados coroa-
rião «ossos esforços.

E' com estes o outros meios que se pro-
move a paz e o socego ; a paz que se deve
amar e querer ; aquella, que na phraze de
um economista celebre, canaliza os rios,
transforma os desertos em povoados, abre
estradas por toda a parte, e, encarando o
mundo em toda a sua extenção, semeia
entre os homens a felicidade, o bem estar
e a riqueza.

-vvjv\/t/Vuvs_

Historia, tia reforma conuner-
ciai de Inglaterra p.or Heu-
ry Rlclielot.

Continuação do numero antecedente.
O progresso industrial dos dous continen-

tes deveria parar infallivelmente em fator da
Inglaterra.

Tal era a serie de deduções tiradas do es-
tado particular do Reino-Unido, pelas quaes
se chegava a desejar a liberdade da permuta,
como único meio de salvação. Raciocínio
admiravehnente exacto, mas applicavel só-
mente a um povo que, pesando em primeiro
lugar o interesse industrial, não se preocupava
de modo algum por salvar sua agricultura;
que aceitando esse facto incontestável t da in-
suficiência do solo, para nutrir uma população
sempre crescente, descançava em sua mari-
nha o cuidado de lhe fornecer os meios de
alimentação.

A Inglaterra, com effeito, não competia
mais a liberdade de escolha; não dependia
d'ella proporcionar a producção agrícola ás
suas necessidades, continuando a dará pro-
priedade territorial a protecção que em ou-
trás épocas tinha-lhe facultado passar sem o
estrangeiro. •

A agricultura não tinha ficado estranha ao
progresso; ella produzia mais e com menores
Üespezas: 25 francos tinha sido o preço médio
do hectolitro de trigo nos dez últimos annos,
quando em 1825 suppunha-se que seria em
pura perda a venda por menos de 34 francos.
Mas as forças produetivas da terra, sem terem
chegado ainda aos seos limites, estavão longe
de crescer tão rapidamente como a população,Além d'isso, apesar dos direitos elevados, a
Gran-Bretanha tinha importado, termo me-
dio, durante cada um dos quatro annos de
1838 a 18M, sete milhões debectolitros de
trigo; mais do sétimo de seo consumino total.

A questão portanto não consistia mais em
se decidir se admiltiria ou não os trigos es-
trangeiros, mas se, retirando-se os direitos
sobre as substancias alimentares, se facultaria
ás classes assalariadas nutrirem-se por mais
commodos preços.

Ora, a Inglaterra ó o paiz da Europa, em
que a população- fabril é relativamente mais
numerosa o mais agglomerada, e ern^que a
sua existência era a mais miserável.

N'essa época, apesar da suppressao de nu-
merosas prohibições, apesar do alivio sueces-
sivo operado nos direitos das alfândegas, a
tarifa era ainda, por voto mesmo da adminis-
tração, uma das menos liberaes do mundo in-
teiro: além d'isso, exigindo-se a cessação da
protecção de que gozavão'as classes agrícolas,
abandonando-as a todas as alternativas de
uma concurrencia que ellas não parecião em
estado de sustentar, ao menos quanto á pro-
ducção dos cereaes, a liga lhes offerecia em

| compensação a abolição de todos os direitos
prol.ectorésf[ue pesavão sobre a industria. Se
o lavrador depois da reforma devia dar por
preços menos elevados seos trigos, manteiga
e gados, poderia por outro lado achar mais
baratos os meios de engordar seos reba-
nhos,os instrumentos necessários aos seos tra-
balhos, e os objectos do consummo diário.
Tornava-se-lhe assim a luta mais fácil, atran-
zição menos penosa.

Quanto á exportação, o mesmo sentimento
de sua superioridade industrial tinha operado
uma conclusão tão liberal. Dizia-se que re-

; sultariâo todas as vantagens para. a Inglaterra
em permiltir a livre sahida do carvão de pe-• dra, e sobretudo das machinas. Êsjperava-se
d'essa faculdade a cessação da ^migração dos
operários experimentados, que ião construir
no exterior as machinas que" se não podialevar feitas de Inglaterra. Esperava-se com
toda a certeza que a superioridade dos fabri»
cantes nacionaes, o menor\preço comparativo
porque era Inglaterra se poderia estabelecer os
machinismos, farião parar o desenvolvimento
d'elles era França, na Bélgica, e nos outros
paizes que tinhâo começado havia pouco tem-
po. Vja-se para o futuro a Inglaterra transfor-
macia em uma vasta officina. destinada a pro-ver de machinas o mundo civilisado.

A liberdade commercial era portanto um
meio de chegar ao monopólio. A concurrencia
da Gran-Bretãnha, imposta desde muito tem-
po a Portugal e á índia, tinha morto a indus-
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tria n'esses,dous paizes; esperava-se que ella
aniquilaria todas as outras industrias rivaes.

Taeserãoas sedutoras promessas quere-
crutavão numerosos e ardentes proselitos á
liga em favor da liberdade coiümercial. Além
d'isso, a questão deixou logo de ser exclusiva-
mente econômica, para tornar-se política e
social; isto é, dirigiu-se ao que ha de mais in-
ílammavel nas paixões populares.

Atacando a protecção dada á agricultura,
era realmente a aristocracia territorial, era o
monopólio exercido pela grande propriedade
que se atacava. Na Gran-Brelanha, em ver-
dade, o solo não é dividido, como em França.
Concentrado nas mãos de um pequeno nu-
mero de proprietários, cuja fortuna territo-
rial inteira cada um transmitte a um só her-
deiro, a terra é arrendada em lotes de maior
ou menor extensão a rendeiros, de que forma
o único meio de subsistência. Esses arrenda-
mentos fazem-se com o fim de manter os lo-
catarios na dependência política do senhor,
que d'esse modo dispõe de um certo numero
de votos nas eleições; «

Os rendeiros, esclarecidos pelas predicas da
liga, considerárão-se logo como desinteressa-
dos n'essa questão. Ellescomprehendêrão que
b preço dos arrendamentos ligava-se intima-
mente ao valor da protecção.

O commercio livre dos trigos oferecia-lhes
demais a vantagem de poderem estabelecer
uma medida mais real dos preços correntes;
em quajito que, em conseqüência da escala
movei, seguida até 1842, estava a arbítrio dos
grandes especuladores que tinhão grandes
quantidades de trigo em deposito, determinar
rápidas e enormes oscillações nos preços.
Assim todos os calculoserão illudidos, e os
rendeiros airuinavão-sé por terem contado
com um preço rcmunerador, que a lei não
lhes podia assegurar e segundo oqualen-
tretanto os arrendamentos tinhão sido feitos.

A protecção podia deffender-se em quanto
so considerou re/íamada pelos interesses do
paiz, em quant/ sé julgou livral-o de estar
todos os dias/mercê, do estrangeiro para
a sua n.ulriçp; mas logo que por voto dos
seosr mesmo&rpartidarios servia apenas de ins-
trumento aos interesses particulares d'uma
classe, _cuA riqueza e preponderância tinha
por fim/assegurar, havia concluído a sua
missão,/on>o declarara o próprio Roberto Peel
ainda J>o tempo em que sustentava a escala

- movf,
ISsa. questão tinM-se.tornado além d'isso.

o objecto da polemica mais apaixonada. Aba-
lava profundamente às massas pelo contraste
entre a miséria das classes laboriosas, e o luxo
das ociosas. Os oradores e os escriptores não
achavão expressões bastante fortes para fui-
minarem a cobiça d'uma aristocracia, que
pretendia eternisar o monopólio que a enri-
queria, encarecendo os alimentos do pobre.
A irritação tinha chegado a tal ponto que
teria provocado eonflictos se não fosse a pru-
dencia dos chefes e dos oradores da liga, que
se esforçavao por fazer comprebender ás po-
pulações desesperadas que todo o recurso á
força physica era inútil em um paiz, em queo jogo natural das instituições assegurava á.
maioria o triumpho de suas vontades. Esse
appelloá moderação devia ser comprehendido
por homens que tinhão visto «desde quinze- annos a opinião publica obter, somente pelos
meios constitucionaes, a emancipação dos ca-
tholicos,a reforma eleitoral e municipal,largas
inodiiicações no systema financeiro, e nume-
rosos melhoramentos reclamados pelo inte-
resse das classes populares. Nos paizes em
que não se pôde adensar o governo de oppo-
sição systematica, é possível obter das massas
razão & paciência.

[Continua).

Iiisalubritlatle e Policia Saui-
taria das fabricas e officiuas
consideradas em geral.

(Continuação do numero antecedente).

Attenda o governo a tudo isto; e nem se
nos diga que exagerámos e enegrecemos o
quadro. E' certo que entre nos o mal não toca
ainda ao seo apogêo, e menos iguala ao que
tem lugar em outras nações: mas é porque a
industria também entre nós não recebeo por
emquanto todo o desenvolvimento que lhe é
natural, e que possue n'outros, povos:. é por-
que a concurreneja e offerta no mercado não

i são ainda taés, que obriguem o especulador e o
: emprezario a pôr. de parte os hábitos de mo-
i ralidadeecaridade, para explorar, até o ex-
i tremo, a capacidade produetiva do operário, e
| lançar sobre esta toda a pressão que a mesma
i concurrencia e a avareza houverem de impor
! áquelles.

Mas para, uma e. auíi&sCousa caminhamos:
e porque, não trataremos de- apparelhar-nos
com o remédio para o mal, em quanto elle
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não engravcco ? Porque não havemos de apro-
veilar o exemplo colhido da ejiperiencia alheia,
se,a própria, a nossa, nos pode ser tão dolo-
rosa ? Industrias novas se introduzem e se es-
tabelecern de dia para dia; estas o as antigas
progridem e creicecn; mas todas, por assim
dizer, á lei da natureza, e entregues a si
mesmas, sem que a autoridade, a policia
administrativa se importem com ellas: legisla-
cão sanitária, industrial, quasi não existe en-
tre nós. Quando a industria tocar o seo"apo-
gôo, a concurrencia terá, como em toda a
parte, produzido as suas conseqüências, e o
remédio será então, senão impossível, porcerto muito mais difficil,

Um taleslado de cousas é anômalo e an-
ti-sociai. A indusiria é um dos principaes
nervos da sociedade civil, uma das' bases
mais importantes da prosperidade publica;uierececomo tal toda a protecção : alguma se
lhe tem dado n'estes últimos tempos, e pedi-mos,'e esperamos que se llie continue. Mas
a industria é exercida pelos industriaes, pelosartistas e operários; pedimos e esperamos
pois também que se não esijueção e abando-
nem a estes: são dignos, t0m direito a igual fa-
vor. A. autoridado deve querer e tem jus .a
saber o qu'e. se passa nas fabricas e ofíi-
cinas. (a)

Adoração media da vida do artista é me-
nos longa do que a do homem collocado em
diversas condições. Este facto parece incon •
troverso á vista das estatísticas ;e'-suas causas,
como acabamos de vêr, devem procurar-se das
moléstias inherentes, ou determinadas pelo
gênero de trabalho e profissão, 

*e 
pelas más

condições liygienicas do locaUnde estes são
exercidos; e mais vezes ainda na miséria e
privações que cereão o operário; e até, emalguns casos, no excessivo e violento traba-lho a que aquellas os obrigão. A tudo istovem juntar-se para a maior parle dos opera-

(ii) Bem sabemos que a alguns philosophos, paraos quacs o — laissez f?iré, laisser passer — éocredo econômico, a regra administrativa industrial
parecerá herética e perigosa a ingerência-de governo'n este objecto ; mas a pratica o experiência das na-çoes mais adiantadas, tem já de sobejo demonstradoo valor de toes doutrinas, pelo que diz respeito á hy-giene publica e policia sanitária industrial, e notadoseos inconvenientes, dos quaes o menor é não se te-rem seus sectários lembrado—que o interesse è ceqocomo todas as outras paixões : e lá diz. um no4oprovérbio popular -. cavallo cego não dá carreira

rios a falta de instrucção, e para alguns a exis-
lencia de coitos hábitos de crápula e immora-
lidade. A maior parte d'eslas cousas, actuando
do continuo, ainda que lentamente, debilitão
a constituição do artista, deteriorãoseq orga-
nismo, e o conduzem á morte ou áuma ve-
Ihice precoce. E porque um mal arrasta sem-
pre outro apoz si, como conseqüência de tal
estado, vem também a mortalidade maior no»
filhos dos operários.

Concluímos poís.-quoé de absoluta neces-
sidade:—Que as autoridades sanitárias e admi-
nistralivas examinem os estabelecimentos o
processos industriaes, e conheção se n'elles são-
guardadas as regras e precoitos da hygienepu-
bliea e policia sanitária. E que, sem a previa
inspecção' e auiorisação, se não permitia o-
exercício de novas industrias, nem mesmo o
estabelecimento ou continuação de qualquerfabrica que remia em seo seio mais de um certo
numero de operários ¦-¦'., ,

Que uma lei regule p duração do trabalho
nas officinas, tomando em consideração os
sexos e as idades, e fixando a época para a.
admissão dos rapazes a esses trabalhos ;

Que por todos os meios se procure melhor-
rara-sorte material e moral do artista e do
operário, e protegel-os contra todas as oppres-i
soes; mas principalmente promovendo e der-
ramando entre elles a instrucção primaria,as noções praticas da applicaçãoidas sciencià9
naturaes ás artes eofficios, e o estabelecimento
de naonle-piõs, e de caixas econômicas;.

Que finalmente se faculte toda a protecçãoe fomento ás associações industriaes, um dos!
meios mais poderosos para se conseguirem os
fins que deixáínos indicados.

A. F. ás M. P.
{Jornal da Assoeiarão Industrial Porluens*).

;;\ ,i

A ft»rracl|a on cWoiitchoiic.
A borracha, ou caoutchou\ doa fràncezes,

em conseqüênciajdo procesgo à>vulcani$ação>
descuberto pelo cidadão dos ÈsWos-Unidos,
Goodyear, deque demos umaidélno segundo
numero d'este semanário, sob a e>igráphe—'Nova applicação da borrachá^está^qje des-Unada a representar um dos mais riotWis pa-peis entre as-substancias úteis, attenta \sua il-limitada applicação. \

Pela noção que damos abaixo, dos obLtos
com ella fabricados e exhibidos na Exposto
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Universal do» Campos Eliseos, fará p leitor
uma idéa da imraensa vantagem que podere-
uios tirar da plairtação e cultivo cia preciosa
arvore que a produz; cultivo que conviria
animar eemprehender em g,rande escala, com
quanto eila abunde em extensas, mas reino-

.Ias maltas do nosso paiz.
Não podemos deixar de fazer igual recom-

mendação acerca da naturalisação da também
preciosíssima Gulta-Percha. Dizemos natura-
lisação, porque não sabemos se também exis-
tira nas nossas incompáravèis florestas.

Em um espaço destinado no palácio da Ex-
posição, do que fãlláirios,aos objeclos fabrica-
dos tí'esta substancia,vião-se barcos de salva-
ção, tendas, moveis, de Iodas as espeejes, e
uma quantidade enorme <i'esscs objectos do
uso commum, que sao ordinariamente feitos
de barbataDu, tartaruga, marfim, chifre, couro,
madreperola o diversos metaes, taes cooiorba-
cetas de fantasia, instrumentos de óptica, áe
musica, de watíiemaiica, hydraulicos, de ei-
rurgia, cabos de facas, bolões, escovas, benga-
ias, chicotes, chapoos de sol, capas de livros,
e até vasos de çosinha. -'".'..

N'essacollecçãq excitava, a admiração um li-
vro escripto pelo*inventor,ácerca da vulcanisa-
ção do eaoutchouc. Esse livro era impresso em
papel de caoutcliouc,\ e encadernado cm
eaoutchouc. Alé o trapo de que se*faz o pa-

_pel vê-se ameaçado pelo novo Proll eo!
No dia da distribuição-das medalhas, no

mesmo lugarem que es tivera o throno, notava-
se um espaço envidracado cheio de tapetes, e
papeis pintados, e uma secretária compen-
rias, lápis, raspadeira, canivetes, regoas, tin-
teiros, papel, castiçal; tudo de eaoutchouc:
assim como erão da mesma substancia a mo-
bilia, os caixilhos das vidraças* o tecto, e
mesmo os quadros ...pendurados ás- divisões.

Notava-se ig(ialmente,em um repartimèfltò
visinlio.dentesartijiciaes firmados em mólasde
borracha, asjim como muitos outros objectos
que se costumão fazerde ouro, prata,.bronze,ou outro qualquer metal.

Esses objectos de eaoutchouc endurecido,
além do uso qüe podem prestar pela sua so-
lidez, resistência á acção da temperatura dos
diversos paizes, flexibilidade e.elaslicidade,
qualidades porque são superiores Ttõs feitos
com;
vantagem de ser em extremamente baratos; e
portanto, com a descoberta da>ulcanisação,
operou-se iima verdadeira revolução em favor

das classes necessitadas, deque sempre se de-
vem oecupar os homens pensadores.O autor do processo obteve com a mai„or
justiça uma das grandes medalhas de honra
decretadas ás invenções n3o presumidas.

-^aAAAAAa^-

Nova apiilicaçíto da colla.
Acaba de fazer á hq/ticultura umá nova e

preciosa acquisição no 'recente invento de
uma nova substancia para fecundar a terra,
substancia mais efficaz do que oguano. Con-
siste em colla diluída em água; e nada mais.
llegando-se com ella plantas,até das mais de-
l'cadas, crescem a olhos vistos, eganhãobri-
lhoe vigor. Plantas ém terreno areento prós-
perão mais, regadas com colla, do que outras
em boas terras regadas com! água.

Iá se sabia que á colla animal é um excel-
lente extrume, e isso fazia com que osjardinei-
ros ha muito procurassem por toda a parle em
França os restos de couros, e pergaminhos
provenientes das fabricas de papeis pintados :
é porém factb verdadeiramente novo a appli-
cação da colla para rega. , •, .-;,

A colla é o grude extrahidò do couro dos
animaes, e do buxo de certos peixes!

Extrahidò.

PARTE SGlENTÍFÍCiV Ê tITTERARIA

üVova fonte de electricidade.

Lê-se na lllustraçfío Emncega de dezena
bro ultimo:

São numerosas as fontes da electricidade: o
altrito, o simples contado, as decomposições.

. chimicas, o movimento, o magnetisuio, e mil
outras circuinstancias, quo é inútil enumerar,
dão phenomeaos electricos, quo a
sciencia tem todo o cuidado de apreciar e :
apovéitar.''/ . ''

Mr. Becquerel, cujos trabalhos n'este ra-
mo de physica são bem conhecidos, acaba de
indicar uma nova fonte de electricidade, cujo '

poder ainda ignoramos, mas de quenão se
tardará a tirar partido.

- Trata-se do desenvolvimento* da électrici-'-
dade, que se ópera ao còntactõ d'uma esteira
ou cursod'agua,eda terra adjacente. Aterra,
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adquire ura excesso notável de electricidade
negativa, e a água um excesso correspouden-
te de electricidade positiva.

O plienomono aprecia-se por meio de duas
lâminas de platina, convenientemente prepa-
lados, communicando por meio de um íio
conduclor; uma das lâminas 6 metlida na
água de um rio, e a outra na terra adjacente:
seja qual for a distancia em que estejão as
duas lâminas, tem lugar o pheno.meno ; toda
a teria intermediária apresenta-se no estado
negativo. A experiência vinga ainda, isto é, a
recomposição das duas electricidades eííectua-
se igualmente, so em lugar do appareiho de
acabamos de fallar,se fizer simplesmente com-
municar a terra e a água por meio.de uma
corda huinida; ora, o que tem lugar aqui por
intermédio da corda produz-se naturalmente
por intermédio das raízes e radiculas de plan-
tas em decomposição, e transformadas em
matéria carbonatada conduetora da electri-
cidade; estas raizes e radiculas são a sede de
correntes electricas, que circulão da terra á
água em infinidade de direções.

O facto gera), de que tratamos aqui, só tem
sido por ora estudado ni$ contado da terra e
da água doce; porém nenhuma rasão se offe-
rece para se duvidar que se produza do mes-
mo modoe mesmo com muito maior intensida-
de pelo contaeto das águas do mar e terrenos
adjacentes.

Nutrindo esperanças de que esta fonte de
electricidade venha a representar um papelna industria, ella preenche necessariamente
um papel na meteorologia. A água evapo-
rando-se derrama continuamente no ar um
excesso de electricidade positiva, emquanto
que a terra deixa escapar, por intermédio do
vapor que d'ella sae, um excesso de electrici-
daile negativa ; estes vapores, na opinião de
Becquerel, condensando-se pelo frio das re-
giões superiores, formãoas nuvens carregadas
umas de electricidade positiva, outras de
electricidade negativa.

-sAAAAAA/vs-

Constituição nliysiea do sol,
O sol apresem>se-nos sob a forma de um

disco chato, e de tal sorte brilhante, que os
antigos nunca pudérão fazer uma idéa precisada sua natureza; porque os meios de o obser^var'sem oííender gravemente a vista apenas fô-
rãp descobertos em uma época próxima. Elles
o examinavão de um modo muito imperfeito,

e com corpos negros, pez fondido, por exem-
pio, segundo conta Plínio; porém como essa
substancia reflectia muito a luz, o exame era
diflicil eincommodo, e por isso foi empregado
poucas vezes. Harriot, segundo o que collegiu
de seos manuscriptos o Dr. Robertson, não
conhecia methodo algum próprio a enfraque-
cer artificialmente a imagem telescopica do
sol. Fabricio a principio só empregou um
meio de o observar com ocúlo,[que foi:— es-
perar que estivesse próximo ao horizonte.
Depois elle e seo pai imaginarão receber os
raios do sol, que entrassem por um pequeno
buraco em uma câmara obscura, sobre um
pedaço de papel branco, e abi notarão muito
bem uma certa mancha em fôrma de nuvem
alongada. Galiléo também só observava di-
rectamente as manchas, quando o sol estava
perto do horizonte; mas esse meio tinha in-
convenientes, porque observando-o mesmo
n'essa posição por um quarto de hora, arris-
cava-se a cegar. Diversos meios havião sido

i in ma gi nados para escapara esse terrível acci-
dente. Uns encaravãõ a imagem repercutida
pela água, ou por algum outro espelho poucoreflector; outros olhavão atravez de um bu-
raco de alfinate, feito em uma carta de jogar.

Ignora-se quem foi que primeiro serviu-se
de vidros de natureza diversa dos vidros bran-
cos, mas ef.se meio ê.citado pela primeira vez
no Aslronomicum Ccesareum de Appiano, im-*
presso em 1540; abi, Appiano nos diz que em
seo tempo algumas pessoas fazião uso de di-
versas combinações de vidros corados collados
pelas bordas. E' em verdade extraordinário
que esse methodo tão simples tanto.tardasse a
tornar-se geral, e que, particularmente depois
da invenção dos óculos, um astrônomo da or-
dem de Galiléo não recorresse, a elle. Os vi-
dros corados terião provavelmente livrado a
esse homem illustre da moléstia de olhos, de
que tanto padeçeo, e da cegueira completa queO afíligiu nos seos últimos annos.

A primeira applicação dos vidros corados aos
óculos, é devida talvez a Scheiner, Na sua
carta a Velser, de 12 de novembro de 1611,
lê-se, que nas oceasiões em que o sol, em
conseqüência de sua grande allura, nãoipodiã
ser olhado impunemeiue, elle etária o objec-
Uvo corn um vidro verde plano. Em uma obra
de 1612. "De maculisinsole, Scheiner recom-
mendava vidrosa>zw$t, e dizia queoá inariti- ^
mos hollandezes, quando tomavão a; altura aolho nu, sem óculos, servião-se de vidros cot
rados para enfraquecerem a luz do sol.
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O vidro corado de Scheiner punha-se
diante do objectivo. Devia portanto ser bas-
tante grande; era preciso, além d'isso, quefosse de matéria muito pura, bem polido e de
faces paraltelas; sem essas condições, a regu-
laridade das imagens telescopicas seria gran-demente alterada. Seria isso o que impediu
Galiléo de adoptar o liiethodo? Mas então
porque não poz elle, como se faz hojêj 6 vidro
corado por fora do óculo entre o olho e o
ocular ? Wessa posição, o vidro obscurecedor
pôde ter apenas alguns milímetros de diame-
tio. Não é de sorte «lguma necessário queseja muito puro, de faces êxactamente paral-lellas, e de um polido deJ certo modo niathe-
matico. À obra mais antiga em que se faz men-
çãp de um vidro interposto ao olho e ao oCu-
lar do óculo ,é de 1620, e intitulada Borbonia
sidera, etc., porJoão Jaffcconegoidacàfhe-
dral de Sarlat. .¦-;¦'¦.. \. ¦' ¦'^'¦.¦'/..:..:.

As manchas do sol fôrãò pela, primeiravez observadas em 1611; attribue-se esta
observação a Galiléo, o que é faíso,- porqueessa houra cabe a Fabricio, se dermos credito
aos testemunhos escrjptos e não aos dos amigos. '

Kepler dava às primeiras .observatôes das
manchas uma antiga, fundando-
se em dói

Nos Annaes da China do padre de Mailla,
lê-se quo no anno'321da: nossa era, havia uo
no sol manchas que- se descubriaõ eom a sim-
pies vista.

Os Hespanhoes quando chegarão ao Peru,
notarão, segundo conta José da Costa, que
os na havião observado as manchas
solares antes que se conhecesse a sua exis-
tenfcia na Europa.

Os< contemporâneos .de Carlos Magno*,
Averrhoes, Scaligero e Kepler virão manchas
no sol Sem lhe darem a nlenor hnportan-
cia. Não tiverâo por tanto direito alguma
descuberta d'ei phenomeno; Considerando
ao pé da letra as asserções do padre de Mailla
e de José da Costa', os títulos dos'Chinezes, e
dos Peruvianos sèrião. de maior valia.- De resto,
se é verdade que entre esses povos alguns indi-,
viduos dotados de uma vista privilegiada, ou
aproveitando-se de circuinstanciasaíhmo.sphe-
ricas mui raras, chegarão a ver o sol sèrrí offeh-
der os olhos, e a distinguir suas manchas,
pode-se 

'affirmar 
que não tirarão d'isso a

conseqüência útil que deverião tirar, àqual é
o movimento de rotação do sol.

{Continua.)
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Roberto Xjreae.
* I.

Em fins de setembro de 1850, algumas pes-soas que tomavão banhos em Royan descu-
brirão da praia de Fancillon um vapor que se
encaminhava para a foz do Gironda.

Na altura da torre de Cardouan uma vaga
ergueo a elegante quilha, e o vapor tornando
a mergulhar com graça, entrou, depois d'essa
reverencia, com toda a súá velocidade nas
agüas do grande rio. , '

A torre de Cardouan é como a gorra de
Gessleri não se lhe* passa por junto sem a
saudar...

O vapor trazia bandeira americana, e pas-sou tão perto da praia, que os pâsseãntes pu-derãfflèr-lhe na popa o nome e o paíz ;
The Fatalily
Piew-Yorla \

Na coberta tio haviopasseavão aíg.ang perso-nagens.; ô Capitão, Ò commissarío, e muitos
passageiros.qué cheiosde curiosidáde.com òcu?
los examinavão a terra. .

A Fatalidade, de oilocéntas toneladas, era
consignada á casa Wellirjgliam e Coiiip. no

:' cães Chartrons n. \$, e conduzia treze passa-
geirós;^e Nova+York a Bórdéos. .

Havia soffrido horrjyeis teinporaes. Três
homens da equipagem 

'tinhão 
morrido; mas

depois de longa e penosa viagem podéra porfim chegar ao seo destino.
Entre os passageiros notava-se um mâncebo

inscripto com o nome de; Jones Robert
Thirteen. ¦ .

De estatura mediana, magro-pervoso, pa-~lido, mas depalfdezsinistra; Roberto,-bom
quecóntasse apenas vintóecinco annos,pare-
cia ter trinta.

Tinha a testa larga e cheia de rugas prema-
luras, olhar terno e triste; ó bem ao contrario
dos santos que ornâo as Horas; Romanas de
Limoges, e cujas cabeças irradião beIJas cliam-
mas côr de ouro, poderia descubrir-se ao redor

í da anuveada cabeça d'èsse mancebo, como que
uma sombria auréola de melancolia.

Roberto Tbirteen "possuía uma grando for-
tuna, mas, perseguido na America por uma
serie do dolorosos acontecimentos, esperava¦ illudir a sorte,.vindo fixar-se em França.*

; Ao entrar no ancoradouro, ó va$o£ virando
| de bordo com, muita rapidez, apezar doses-

forços do. piloto, metted apjque uma crnbar-
cação que,conduzia muita gente.
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A maior parte salvou-se; mas a corrente
mui r.ipida n'esse lugar,arrasJLou comsigo duas
mulheres e um menino, cujos cadáveres fòrâo
encontrados alguns dias depois.

Saltando era terra, Roberto foi parao hotel
das Duas-Americas, oude,poucos mezes depois
declarou-se o primeiro caso do terrível cho-
lera que dizimou a cidade.

Roberto apenas çicceitára dos negociantes
do Nova-York, com quem havia sempre vivido
nas melhores relações de intimidade, uma só
caria de recommendação. Conhecia perfeita-
mente a linguá franceza, e preferia a solidão á
uma sociedade de indifferenlesefalsos amigos.

Essa carta era dirigida a Mr. Welliugliain,
o consignalario-do vapor The Fatalitij.

Depois de ter percorrido a cidade em todos
os sentidos, ou antes, nos seus dous ou Ires
sentidos, Roberto encaminhou-se para a casa
Wellingham e Comp.

Empregara todo o cuidado passível no seo
trajo, e pula primeira vez animado da es-
perança de .umaexistência mais feliz, tinha
quasi o sorriso nos lábios. Introdüzirão-o no
gabinete de Mr. Wellingham, que o rixebeo-
com- toda a polidez, e o convidou jiára" jantar
n'.esse mesmo d ia comsigo, aitentas as expres-
soes empregadas pelo s,CO correspondente de'
Nova-York.

U.

Mr. Wellingham era um hemem de cin-
coenta annos, alto, e magro em extremo.

Alguns cabellos brancos rodeavão-lhc ape-
nas a-cabeça calva'e lisa. '

Bem que o estado descos negócios fosse o
melhor possível, .havia"em toda a sua pessoaum não sei quê de calamitoso e lúgubrò.

Nunca er.tiontrastesd'essGs homons.de pedra,de tez plúmbea, andar lento e gelado,-a quembem se pôde chamar homens d'aíém tunmlo?
Esse» .homens, ficai certos, lêin soffrido

muito.
O sello que lhes fecha o coração, encerra

algum mysterio doloroso que.oaroe como. um
cancro.

Seos olhos fixos, e sem expressão olhando,
nada vêm. São trapistas sem habito.. -¦

Uns tem em-si alguma cousa de repulsivo. O
primeiro sentimento que se experimenta ao
vel-os — é o temor. a

Outros- pelo contrario, altraem pela pro-fundeza da clôr que disfareão. Percebe-se
que vivera esmagados sob o peso de algum
terrível acontecimento. ...

Depois quo Roberto passou alguns instantes
com Mr. Wellingham, viva sympáthia e pro-
fundo interesse penetnírão em seu coração; e
quando elle apresentou-lhe a mão, Roberto
teve os maiores desejos de abíaçál-ò.

—Vinde, senhor, dice-llieMr."Wellingham,
quero apresentar-vos á minha filha. Jülieta é
unia encantadora menina,que estou certo, ha-.
veis de amar. a

Oh-1 que não ! temo causar-lhe algum
mal. .

— Como assim ?
Nada tenho que esmerar da sorte; senhor;

quasi que so pode dizer que ella regosija-se
em me.atorir.entar ..

Pois sois também do numero d'esses lio-
mensque dizem que a fortuna não dá feli-cidade.

A minha fortuna mesmo parece ter-me
sido dada para me causar mais embaraços e
desgostos. .Notai isto. Até o paquete que
partia no dia em que desejei embarcar-mc
para França chamava-se a Fatalidade, e a
viagem foi das mais terríveis/

São observações de um espirito preoçu-
pado, diceMr. Weiliugliáin; estou convencido
que um nada,uma d'essascirciimstancias que t>
acaso traz no.momento menos esperado, será
bastante para vos dar a felicidade que jul-
gais para sempre perdida. A^ - ¦ .

-*- Desefo-o muito, mas tenho perdido as
esperanças. '¦.'.¦

Pois bem, meu caro senhor, pelo quodiz respeito á minha filha, acontece inteira-
mente o contrario. Com quanto ao nascer ti-
vesse a desgraça de perder sua mãi, ella gósade uma felicidade prodigiosa.'Nuncaderramou
lima lagrima. Inalterável alegria fôrma o fundo
do seo caracter. Nuncajconheceo os soffrimen-
tos da infíriiciaou da juventude. Canta desde
manhan alé anoitecer. Se desejar hoje. bóm tem-
po, pôde contar-se que ba de apparecer ama-
nhan o sol.Se o calor a incommoda, hão tardará
que chova. Todas as vezes que tem comprado
bilhetes de loteria,tem ganho;em uma palavra,tudo lheísae ás mil maravilhas. ••¦¦'¦•

Entrarão na sala de visitas, onde Julieta não
tardou a se apresentar.

Logo que Roberto a viu, entendeu para si
que havia de amal-a com todas as íorcas de -
sua alma. .

(Contínua).
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